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O 
Brasil e os Estados Unidos 
estão ligados por u111 gran
de tesouro de princípios e 

ideais comuns, por uma história de 
campanhas das quais participamos 
juntos e de duradouros interesses 
mútuos. Como cidadãos de países 
livres, acreditamos firmemente em 
que nossas vidas são mais bem vivi-. 
das, nossos valores _mais bem pre
servados e nossos ideais mais bem 
alimentados quando as nossas na 
ções estão em paz. Mas compreen
demos, também, que a paz é man
tida através da força. 

Primeiramente, gostaria de sa
lientar que os conceitos e idéias, 
apresentados no bojo desta pales
tra, não são de minha autoria, mas 
do Gen Ex William Richardson, 
Chefe do Comando de Instrução e 
Doutrina dQ Exército dos Estados 
Unidos da América. Dado o Gen 
R ichardson manifestar interesse 
pessoal e profissional pelas Forças 
Armadas brasileiras, autorizou -me 
a .valer-me de seus pontos de vista, 
que CQ.(JSidero de grande valia uni-
versal . · · 
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O segredo da força e da paz é 
a competência total em fazer a 
guerra. Preparando-nos integral
mente, capacitando nossos solda
dos e nossas Unidades para a luta, 
o risco da guerra é assim reduzi
do. Esta é uma obrigação que nós, 
do Exército, partilhamos e uma 
obrigação· que aceitamos, tanto co
mo um imperativo moral, quanto 
profissional. 

Contudo, a preparação para a 
guerra é um esforço difícil e exi
gente e, de vez em quando, somos 
obrigados a examinar se não pode
riamos estar fazendo mais do que 
estamos. Uma expressão ampla
mente difundida e particularmente 
influente tem insinuado nossa ina
dequação para esta tarefa, lem
brando-nos de algo que não dese
jamos que nossos Oficiais demons
trem. 

Refiro-me à expressão "a men
talidade militar", que primeiro se 
tornou um lema, depois conquis
tou certa aceitação, começou a pa
recer exprimir o óbvio e, agora, é, 
às vezes, utilizada como equivalen-
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te a uma prova de incompetência. 
Esta expressão atinge a imagina
ção da maioria das pessoas tão po
derosamente que faz com que 
qualquer explicação pareça uma 
redundância . Todos sabem o que 
querem exprimir ao usá-la e, quan
do o fazem, são totalmente com
preendidos. A "mentalidade mili 
tar" não tem imaginação, falta-lhe 
criatividade e sua flexibilidade é 
insuficiente. Caricaturas cinemato
gráficas e sátiras literárias nos pro
vam isto. 

Esta crença tem sido também 
apoiada por muitos escritores cul
tos. Samuel Huntington, em seu li
vro clássico O Soldado é o Estado, 
observou que a mentalidade mili
tar é considerada "disciplinada, 
rígida, lógica e científica", mas 
não "flexível, tolerante ou intui
tiva". H. G. Wells acreditava que a 
mentalidade profissional militar 
era "necessariamente inferior e 
desprovida de imaginação", e Ber
nard Brodie escreveu que, "quan
do se torna realmente conspícua 
como tal, a mentalidade militar, 
geralmente, está agindo obtusa-
mente". . 

Portanto, nada há de novo ou 
de inusitado em se exprimir ansie
dade com relação à proficiência 
militar. Na verdade, podemos nos 
acostumar a isto, aceitando a ex
pressão de tais receio~ como tópi
cos normais .e apropriados a exer
cícios literários sociológicdS, histó
ricos, políticos, poéticos e outros 
mais. As vezes, reconhecemos este 
comentário como manifestação 
grosseiramente simplificada do 
passado e conio reflexos de um 
pendor para altas generalizações, 
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amplas e infundadas. Sg,ntimos 
que tais general iiações de I iberada
mente ignoram as tradições de pen
samento profissional refletidas nas 
carreiras de Oficiais como o Mare
chal Humberto Castello Branco. 
Sabemos, também, que elas não le 
vam em consideração os gênios de 
Comandantes como Luís Alves de 
Lima e Silva, o Duque de Caxias. 

No L.t ranto, não devemos nos 
tornar compl·acentes, nem insensí
veis, nem indiferentes à crítica. 
Porque, neste mundo perigoso, on
de buscamos a competência que 
primeiro manterá a paz e depois 
prevalecerá, caso a guerra venha a 
ocorrer, cada um de nós deve de
senvolver uma mentalidade militar 
- no sentido positivo. Ela deve ser 
uma mentalidade impregnada dos 
métodos, processos e fundamentos 
da profissão, mas audaz, original e 
criativa em sua aplicação; uma 
mentalidade que seja taticamente 
competente e tecnologicamente 
atual, mas sensível aos fatores hu 
manos variáveis e incalculáveis 
quando de uma guerra; uma men 
talidade que compreenda a utili
dade do conhecimento e da inteli
gência , a importância da adequa
ção e o poder do caráter digno. 

Deve ser uma mental idade tem
perada por instrução sistemática, 
alargada por uma educação pro
gressista e aprofundada por uma 
experiência crescente, tanto real 
quanto delegada. Em resumo, deve 
ser uma mentalidade que busque, 
rigorosa e cont inuamente, domi
nar a arte e a ciência da guerra. 

Esta introdução nos leva ao te
ma desta palestra : "Educação e 
Instrução de Oficiais". Tanto o 
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Exército Brasileiro quanto o dos 
Estados Unidos estão empenhados 
em desenvolver uma sólida menta
lidade militar em seus Oficiais, em 
enriquecer sua competência e em 
prepará-los, meticulosa e sistemati
camente, para a guerra. Como rea 
lizamos este empreendimento é al
go muito importante e constitui o 
foco de nossas observações de ho
je. Especificamente, queremos in 
dicar, em linhas gerais, algumas 
atitudes e condições que têm in 
fluenciado o desenvolvimento pro
fissional dos Oficiais, examinar 
que efeito tem surtido e, finalmen
te, sugerir uma direção para o fu
turo. Na maioria das vezes, os se
nhores sentirão que estaremos fa 
lando sobre o Exército dos Esta
dos Unidos. Mas também me utili 
zarei da História e da experiência 
do Exército Brasileiro, sempre que 
me parecer ilustrativo. O que nos
sos dois países estão tentando fa
zer - cremos nós - é criar uma 
mentalidade militar esclarecida. 
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as condições econômicas e a desor
dem social cont_inuamente piores 
em numerosas partes do mundo; o 
crescente surgimento de vários 
movimentos revolucionários mili
tantes; a progressiva intensificação 
e difusão .do terrorismo; o número 
sempre maior de Exértitos tecni
camente sofistícados; e a nossa per
manente dependência de acesso a 
mercados e materiais estrangeiros. 
Naturalmente, no caso das Falk
lands ou Malvinas e de Granada, 
nós reapreendemos a esperar o 
inesperado. 

Extremamente perturbador é 
o terrível poderio militar agora en
contrado nas mãos de I íderes cujas 
ideologias e cujos objetivos são in
compatíveis com os nossos. Du
rante as duas últimas décadas, a 
União Soviética abertamente em
prendeu uma vasta ampliação de 
sua capacidade militar e ampliou 
sua influência, bem como sua pre
sença militar, por todo o globo. 

Nossa esperança é de que es- Hoje em dia, no Exército dos 
tas reflexões sobre um assunto de · Estados Unidos, precisamos ser ca
importância mútua lhes forneçam pazes de nos defender contra for
perspectivas de utilização e que ças terrestres poderosas, contra 
contribuam para uma compreen- seus bem equipados representantes 
são de nossos interesses comuns e contra forças paramilitares e ter
no futuro. roristas nativas. Precisamos ser ca-

É, certamente, vital que os · pazes de operar em selvas, em 
Oficiais de hoje estejam constan- montanhas, cidades ou em ondu
temente conscientes dos fatores !antes planícies. Precisamos estar 
proeminentes do pensamento e da preparados para lutar com outras 
prática militar que irão moldar o forças singulares e outros aliados e 

. campo de batalha do futuro. As ser capazes de dispor nossas tro-
razões são suficientemente claras. pas rapidamente. Precisamos for-

Diariamente, uma verdadeira necer o apoio necessário à manu
barragem de noticias enfatiza o tenção de operações de combate. 
perigo em potencial: a contínua E precisamos dispor de recursos 
proliferâÇão das armas nucleares; táticos e técnicos para vericer. 
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Estes desafios são tremendos, 
mas existem outros mais. O ritmo 
de adiantamento dos sistemas de 
armamento, de organização e dou
trina se acelerou. O alcance e a 
complexidade aumentados das 
operações, o andamento acelerado 
dos combates e a rápida modifica
ção da tecnologia representam mu
danças quantitativas. As Divisões 
de hoje terão amanhã de operar 
como os Corpos de Exército de 
ontem. Os Comandantes de Bata
lhão de hoje precisam pensar co
mo os 'Generais de ontem. E os es
pecialistas em logística de hoje 
precisam ser mais audaciosos e 
mais criativos do que seus prede
cessores, a fim de manter e reabas
tecer as forças em combate. 

Tudo isto exige excelência no 
sistema de formação profissional · 
de um Oficial. No entanto, qual
quer pessoa familiarizada com as 
complexidades existentes em for
mar e colocar em campo um Exér
cito diante de recursos limitados 
sabe que é preciso equilibrar ne
cessidades conflitantes. Dinheiro 
gasto para aumentar a capacidade 
de mobilização não pode ser utili
zado para melhorar . as forças já 
existentes. A economia nacional, 
as necessidades sociais, a política 

·e outros assuntos externos influen
ciam o tamanho do Exército, o 
número de Batalhões e Divisões, o 
treinamento ,e os ex~rcícios e o 
grau de desenvolvimento ~e armas 
e equipamentos. Precisam ser esta
belecidas prioridades· e respeitados 
os reclamos legítimos de outros se
tores quanto aos recursos nacio
nais. De qualquer forma, é preciso 
que homens capazes e com prática 
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na arte e na ciência da ~erra se
jam preparados ~oje, ou não esta
rão disponíveis amanhã. 

Existe, sugerimos nós, uma 
correlação entre a nossa situação 
hoje em dia e a nossa capacidade 
futura. Se desejamos avaliar a vita
lidade, a capacidade e a eficiência 
no Exército de amanhã, nenhuma 
medida mPIIlor pode ser encontra-
da do qt.. e o estado de desenvolvi
mento de ·nossos Oficiais neste · 
momento. A longo prazo, não faz 
sentido limitar nossa avaliação a 
custos e vantagens a curto prazo. 
Educando e instruindo Oficiais, 
total e minuciosamente, desenvol
vemps hábitos de pensamento e 
pesquisa que tornarão estes Ofi
ciais incuravelmente curiosos quan
to à sua profissão e a seu aperfei
çoamento. 

Os estilos e a substância da 
educação e instrução de Oficiais 
se modifica de acordo com a épo
ca. E, na verdade, tem de ser 
assim. Mas as tarefas fundamentais 
continuam as mesmas: desenvolver 
uma visão da natureza da guerra 
futura e preparar Oficiais para lu
tar e vencer. Como Subcomandan
te da Escola de Infantaria do Exér
cito dos Estados Unidos na década 
de 1930 e, mais tarde, como Che
fe do Estado-Maior, durante a 11 
Guerra Mundial, o Coronel Geor
ge C. Marshall disse aos corpos do
cente e discente de Fort Benning 
"que estudassem os primeiros 
6 ·meses da próxima guerra". Mar
hall era muito convincente no in 
centivo à preparação correta de 
Oficiais para um futuro incerto, 
fornecendo como subsídio a este 
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objetivo conceitos extraordinaria 
mente originais e valiosos. 

Muito se tem escrito sobre o 
fato de a Prússia ter emergido co
mo grande potência militar na Eu 
ropa se dever às reformas introdu -

' zidas após sua derrota em lena, em 
1806. Mas a derrota no campo de 
batalha não precisa ser o único im
pulso para a reforma . A experiên 
cia dos Estados Unidos entre as 
duas Guerras Mundiais nos dá um 
exemplo disto. 

O Exército dos Estados Uni
ds daquela época era uma força 
limitada, que consistia de cerca de 
150 mil homens e estava espalhada 
por várias guarnições pequenas em 
todo os Estados Unidos e seus ter
ritórios. Para alguns, aquele perío
do foi, realmente, um agradável in 
terlúdio de jogos de golfe, passeios 
a cavalo e vida social. Mas a maio
ria dos Oficiais aproveitou o tem
po para se aperfeiçoar em sua pro
fissão. 

Em Leavenworth, no War Col 
lege, como em outras escolas, Ofi
ciais aprendiam a planejar, a pen
sar e a decidir, através de exerc í
cios de logística, mobilização e tá
tica. A competição era intensa, 
particularmente em Leavenworth. 
Mas também se dava ênfase ao tra 
balho de equipe, que pagaria altos 
dividendos durante a 11 Guerra 
Mundial em termos de manobras 
de Divisões e Corpos de Exército e 
de abastecimento dos Teatros de 
Operação. Se este perfodo foi a 
época áurea da preparação. e ins
trução de Oficiais do Exército dos 
Estados Unidos - e estamos lem-

. brando que o foi -, a razão disto 
foi que t~inamento, ensino e ins-
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trução eram vistos como serviço 
meritório pelos maiores cérebros 
da época. 

Já mencionamos George Mar
shall . Ele se destaca como uma 
figura obstinadamente singular e 
exemplar. Marshall era singular em 
sua crenç& inabalável nas possibi
lidades e na putencialictàde da edu 
cação e da instrução. Era exemplar 
em sua capacidade de abrir as men
tes e de inspirá-las . 

Cómo Subcomandante da Es
cola de Infantaria, imediatamente 
dedicou-se a ensinar a toda uma 
geração de Oficiais a pensar clara
mente sobre o campo de batalha. 
Insistia em que a Escola "descesse 
às coisas essenciais, tornasse claras 
as dificuldades reais e expurgasse 
o falatório inútil, as complicações 
e as dificuldades". A par de enfa 
tizar a simplicidade e a flexibilida
de, acentuava os métodos e princr'
pios de comando, e o valor de rijos 
e exigentes exercícios práticos de 
campo. 

Antes de chegar à Escola de 
Infantaria, Marshall havia observa
do um exercício em que um Oficial 
fracassa ao executar um cerco por
que não tinha conhecimento sufi
ciente para redigir uma ordem me
ticulosa. Ao saber que aquele ho
mem fora o primeiro aluno de sua 
Turma de Infantaria, Marshall re
solveu tomar a Escola em suas 
mãos e ensinar a realizar operações 
sob condições normais de guerra. 
Durante o tempo em que Marshall 
-dirigiu a Escola, os alunos muitas 
vezes recebiam cartas estrangeiras 
ou antiquadas, · informações i n 
completas, eram forçados a agir 
sem dispor de meios de comunica-
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ção, era-lhes dado pouco tempo 
para planejar e, rotineiramente, 
eram levados a lutar com o inespe
rado. Engenhosidade e imaginaça'o 
eram enfatizadas. 

Uma das primeiras ordens de 
Marshall foi a de que " qualquer 
solução aprovada pela Escola , mas 
que demonstrasse pensamento 
criativo independente, fosse, torna 
da pública para a classe". A Histó
ria Militar foi salientada . Sob a tu 
tela de Marshall, os alunos publi 
caram A Infantaria em Combate, 
um dos melhores livros h istóricos 
jamais escritos no Exército dos Es
tados Unidos. Talvez a maior força 
de Marshall residisse em sua capa
cidade de ensinar e inspirar pelo 
exemplo. Certa vez, um aluno se 
queixou de que os 20 minutos que 
Marshall lhe concedera para apre
sentar uma palestra sobre História 
Militar era muito pouco tempo. A 
resposta de Marshall foi levantar
se de sua cadeira e resumir a Guer
ra Civil Americana em 5 minutos. 

Durante a gestão de 5 anos de 
Marshall na Escola de Infantaria, 
150 futuros Generais da li Guerra 
Mundial passaram pela Escola na 
qualidade de estudantes e outros 
50 lá serviram como instrutores. 
No entanto, sua influência não po
de ser quantificada facilmente . 
Inspirados por professores brilhan 
tes reunidos por Marshall , como 
Major Omar Bradley, milhares de 
Oficiais dDS Estados ·Unidos se 
transformaram em est'fategistas, 
planeja dores, instrutores e I íderes 
amadurecidos. 

O que a experiência norte -ame
ricana entre as guerras nos mostra 
é que o sucesso na área de educa-

146 

ção e instrução é um prognostica
dor de sucesso na profissão e a 
correlação se torna ain8a maior 
quando a qualidade da instituição 
é levada em consideração. 

Uma boa experiência escolar 
aumenta tanto o conhecimento 
teórico quanto o prático, bem co
mo a capacidade e a motivação pa
ra adquirir mais. Afora encam i
nhar Oficia is a carreiras estimu lan 
tes , as Escolas desenvolvem novas 
idéias e servem de pioneiras para 
novos métodos. Elas incentivam a 
visão, a imaginação , a originalida
de e o conhecimento da diferença 
entre correr riscos e se aventurar. 
Instrutores e alunos são igualmen 
te obrigados a pensar sobre a guer
ra e sua condução e a transm itir 
seu pensamento de forma clara e 
completa . Isto dá oportunidade a 
que se capte e se divulgue por to 
do o Exército uma mélhor com
preensão da guerra . 

Em 1946, dirigindo a palavra a 
Oficiais Superiores dos Estados 
Unidos no Pentágono, Sir Winston 
Churchill destacou a preparação 
intelectual dos Oficiais dos Esta 
dos Unidos anterior à guerra como 
fator significativo na vitória final. 

Declarou ele : 
"O fato de que os senhores fo 
ram capazes de preservar a ar
te , não apenas de criar Exérci
tos poderosos como que em 
um passe de mágica, mas tam
bém de liderar e guiar estes 
Exércitos em uma escala in 
comparavelmente maior do 
que qual quer coisa jamais pre
parada ou sequer sonhada, 
constitu i um presente do Cor
po de Oficiais dos Estados 
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Unidos à sua Pátria em época 
de crise que, sinceramente es
pero, jamais será esquecido 
aqui .. . Insistirei sempre em 
que a tendência do futuro se 
ja a de ampliar os cursos das 
Escolas de Formaçao, em lugar 
de abreviá-los, e a de equipar 
nossos jovens Oficiais com 
aquele conhecimento técnico
profissional especial que os 
soldados têm o direito de espe
·rar daqueles que lhes podem 
dar orgens, se necessário, até 
para irem de encontro à mor
te. Sucesso profissional, basea
do em estudo prolongado e co
letivo nos estabelecimentos de 
ensino, posto por posto, idade 
por idade - estes são os títu
los dos Comandantes dos fu 
turos Exércitos e o segredo de 
futuras vitórias." 

Estamos bastante cônscios de 
que o Exército dos Estados Uni
dos de hoje nâ'o é aquele da déca
da de 1930. Obviamente, muitas 
coisas mudaram. Mas acompa
nhando essas mudanças houve 
uma modificação clara na atitude 
dos Oficiais dos Estados Unidos 
com relação à educação e à instru
çâ'o dos quadros. Algo desta atitu
de - parece-nos claro ~ acompa
nha correntes vindas do passado. 

Historicamente, os Oficiais dos 
Estados Unidos têm sido avessos a 
praticar e a estudar sua profissão. 

O início da Guerra Civil Ame
ricana mostrou rapidamente que a 
maioria dos Oficiais era incapaz de 
organizar, instruir ou combater 
Unidades maiores que um Bata
lhão, emb~ra tivessem se formado 
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em West Point e fossem bons enge
nheiros. 

O medo de inova r, assim como 
a complacência intelectual, era tí
pica em um número relativamente 
grande deles. A tendência, mesmo 
agora, a presumir que alguém mais 
está incumbido de peQsar, inovar, 
avaliar e escrever tem sido ampla
mente admitida. Lamentando o 
que ele chamava de "mentalidade 
limitada" dos Oficiais dos Estados 
Unidos, o antigo Chefe do Estado
Maior, General E. C. Meyer, iden
tificou c6mo as "principais per
das" as do "pensamento criativo, 
da aplicação inovadora e do dis
curso lógico". 

Então, a atitude difundida em 
muitos Oficiais de que a educação 
e a instrução não têm utilidade já 
existe há muito tempo. Parece ha
ver reaparecido de novo no Exér
cito dos Estados Unidos no decor
rer da década passada. Se ela tam
bém veio à tona· no Exército Bra
sileiro é, naturalmente, uma ques
tão que ultrapassa o nosso conhe
cimento. Mas, realmente, parece 
que estas coisas são cíclicas. Assim 
sendo, desejamos citar alguns 
exemplos e implicações de atitu
des dos Estados Unidos com rela
ção à educação e à instrução, dei
xando aos senhores determinar se 
são relevantes quanto à sua expe
riência atua I. 

A atitude infeliz que ora des
crevemos se expressou através da 
crença de que a tarefa principal 
dos Oficiais é administrar, dirigir e 
dar ordens e que a educação e a 
instrução estão fora do fluxo prin
cipal do Exército. Alguns Oficiais, 
cultivando a imagem do homem 
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de ação, têm considerado o estudo 
sério de sua profissão como um 
passatempo indigno de um mi,litar. 
Outros se têm dedicado a uma sé
rie de assuntos que compreendem 
toda a escala das disciplinas acadê
micas. Mas poucos se têm aplica 
do, com vigor e disciplina, a domi 
nar a arte e a ciência da guerra. 

Alguns têm insistido em que 
o desenvolvimento profissional se
ja relegado a Unidades e que só os 
Comandantes sejam responsáveis 
por aquilo que seus Oficiais apren 
dam e conheçam. Este argumenta, 
sem dúvida, tem um certo atrativo 
monetário. Precisamos ter Coman 
dantes que sejam professores e 
existe muito para os Oficiais 
aprenderem em uma Unidade. No 
entanto, os Oficiais não podem re
ceber uma instruç§'o militar de pri
meira classe enquanto atendem a 
encargos de sua Unidade. Precisam 
atuar nas Unidades, na maioria das 
vezes, baseados no que já sabem. 
Os fundamentos de uma com
preensão total da arte e da ciência 
militares devem ser lançadas nas 
salas de aula. No entanto, vários 
fatores fundamentam e reforçam o 
ceticismo quanto à eficácia das es-

. colas militares. 
Primeiro, durante a década 

passada, as nossas Escolas não ti 
veram um sucesso absoluto na pre 
paração de Oficiais para um de
sempenho tão bom . quanto o que 
nós desejávamos que o fizessem e 
mui tos teriam lucrado .. enorme
mente se tivessem recebido a ins
truç§'o que nunca receberam. A 
proliferaç§'o de várias opções curri
culares levou a uma redução cor
respondente nos cursos sobre a ar-
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te e a ciência da guerra. Ensinou-se 
a toda uma geraç§'o de Otltciais que 
o estudo de liderança, tática, estra 
tégia e história militar eram mais 
adornos da educação militar do 
que sua finalidade precípua. 

Nas Escolas militares, os Cade
tes se preocupavam mais em se 
tornar engenheíros, economistas e 
administradores e cada vez menos 
em se tornar combatentes e I íderes 
em combate. Em cursos a nível de 
Companhia, a instrução.restringia-sé 
muito freqüentemente às salas de 
aula, de modo que os jovens Ofi
ciais raramente aplicavam o que 
aprendiam em campanha. Nas Es
colas de Estado-Maior e similares, 
os cursos sobre tática, estratégia e 
planejamento eram preteridos por 
outros sobre administração, ciên 
cia política e psicologia . 

Neste ínterim, Oficiais mais 
graduados, selecionados para o Es
tado-Maior e para postos de Co
mando, muitas vezes freqüenta
vam universidades civis. Lá, seus 
colegas de turma eram executivos 
em ascensão de companhias civis. 
Os princípios e técnicas ensinados 
se dirigiam a como administrar 
uma empresa comercial. 

As conseqüências destas ten
dências foram de dois tipos. Pri
meiro, foi dada atenç§'o insuficien
te a intangíveis qualidades huma
nas tão críticas na guerra . Segun
do, foi ensinado erroneamente aos 
Oficiais que, no campo de batalha, 
a tecnologia é mais importante do 
que a tática. Hoje, o Exérc.ito está 
empenhado em um programa des
tinado a inverter estas tendências 
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do passado e a corng1r as coisas considerado como um trabalho de 
que não deram bons resultados. primeira. 

Além de ensinar os assuntos Dif~rentemente do que ocorre 
apropriados, as instituições educa- em seu próprio Exército hoje em 
cionais e de instrução militar pre- dia, em que todo Oficial -General 
cisam fornecer o ambiente correto já ensinou na AMAN, na EsAO ou 
para a aprendizagem, um ambiente na ECEI\II.E, aqueles que ensinam 
que seja resultado de se reunirem no Exército dos Estados Unidos 
valores comuns e seriedade intelec- são tipicamente menos respeitados 
tual. O papel representado pelos e recompensados do que aqueles 
instrutores na criação deste arri - que dedicam seus talentos a outras 
biente é capital. Ex-Comandantes áreas. 
e Oficiais de Estado-Maior trans- Felizmente, entretanto, esta
mitem seu conhecimento à próxi- mos começando a mudar esta pers
ma geração, de modo que os alu - pectiva. Estamos empenhados em 
nos sentem a relação existente en- melhorar o nível de experiência de 
tre as técnicas que estão aprenden - nossos corpos docentes, em força r 
do e suas responsabilidades futu- a especialização nas Escolas milita
ras. Esta atmosfera, uma vez per- res, e em restabelecer correlação 
dida , é de difícil recuperação. entre o trabalho prestado às Esco
Quando os instrutores não 0 expe- las e o sucesso no Exército . 
rimentaram em seu próprio caso, As atitudes dos Estados Uni
não estão em posição de ajudar a dos com relação à educação e ins
criar um tal clima para outras pes- trução de Oficiais também têm si -

do afetadas pela especialização. As soas. f _ , 
unçoes que os Exercitas desem-

Embora se esteja realizando penham têm-se ex.pandido enor
um ensino ativo e inspirado nas memente e um maior número de 
Escolas do Exército dos Estados Oficiais se torna cada vez mais in
Unidos, ainda nos falta criar a teressado em finanças, suprimen
atmosfera animadora que deseja- to, relações públicas, administra - · 
mos. Oficiais experientes, forçados ção de pessoal, pesquisa e desen
a optar entre ampliar os horizon- volvimento e em uma dúzia ou 
tes de uma geração mais jovem ou mais de tarefas especializadas. 
aceitar qualquer uma de uma série Poucas pessoas negariam a necessi
de outras tarefas, geralmente esco- dade de especialistas, ou a necessi
lhem esta última, principalmente dade de enviá-los a universidades 
em decorrência da idéia mantida civis a fi~ de prepará-los com se
quanto ao lugar e à situação do tra- riedade e lhes dar tempo para do
balho do professor. Nos Estados minarem as complexidades de seus 
Unidos hoje em ·dia ; as reputações cargos. Certamente, a proficiência 
profissionais não são criadas den - técnica e administrativa é um trun
tro das escolas e existe um senti- fo valioso e um requisito necessá
mento de ambivalência com rela - rio para que qualquer Oficial fun
ção ao 1 nsino, porque este não é cione eficientemente. 
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Mas uma tendência outrora 
sadia pode ter, em certos aspectos, 
fugido ao nosso controle. Ao in
centivar a busca da especialização, 
nós nos arriscamos a perder a es
pecialização tática, a liderança, e o 
sentido de propósito dos quais de
pende o sucesso do Exército em 
combate. 

Os Oficiais dos Estados Unidos 
hoje em dia são atraídos por for
ças antagônicas: por um lado, 
manter a competência nas ques
tões maiores que concernem à sua 
profissão e com elas manter con
tato. Por outro lado, dedicar seu 
tempo e seus esforços a uma ati
vidade que não é diretamente re
lacionada com a guerra. Dadas as 
exigências do campo de batalha 
hoje em dia, é necessária uma 
imersão total nos fundamentos e 
nas complexidades de nossa profis
são ... não apenas um mergulho 
ocasional! 

O Corpo de Oficiais deve ser 
composto principalmente daqueles 
que são, em primeiro lugar, líderes 
treinados praticamente no campo 
de batalha. A especialização aqui 
necessária vai muito além do cam
po de atividade de qualquer inte
resse limitado. 

O que, então, deve ser exigido 
na educação e instrução de Ofi
ciais no futuro? Os requisitos exa
tos são um tanto indefine'veis. Mas 
podemos identificar as con~idera
ções principais e fazer valer algu
ma experiência a elas pertinente. 
O que buscamos, pensamos nós, é 
a mistura de objetivos e tradições 
permanentes com a disposição de 
mudar, à luz de tempos mutáveis. 
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Basicamente acreditamRs que 
a eficiência e as possibilidades de 
sucesso dos Oficiais dependem 
grandemente de três áreas: cará
ter, conhecimentos e habilidades 
específicas, e a capacidade de apli
car o julgamento e a análise mili
tares. Focalizamos agora a primei
ra delas: o caráter. 

Nós, da profissão das Armas, 
temos sempre sustentado que exis
te um vinculo necessário entre 
aprendizado e conduta, e que a 
formação do caráter constitui a 
pedra angular sobre a qual o resto 
da formação de um Oficial se er
guerá, a . seu tempo. Instituições 
militares têm-se ocupado não so
mente com o que os Oficiais sa
bem, mas com o que eles são e 
com o que fazem. Foi um profes
sor de desenho de West Point, no 
início do século, quem sugeriu que 
o Exército deveria "guiar as men
tes para a verdade moral, ensinar a 
disciplina da paixão, e cultivar o 
poder de percepção e de ação rá
pidas". As instituições militares 
não devem apenas esposar estes 
valores; elas têm de insistir para 
que os Oficiais os tornem seus. 

Ao desenvolver o caráter, sur
ge um problema quanto ao relacio
namento entre as normas de com
portamento civis e militares. No 
que se refere ao profissional mili
tar, ele precisa ser, em primeiro lu
gar, um servidor leal do pais e de 
seus ideais. Mas também é verdade 
que os vai ores necessários para de
fender uma sociedade livre não são 
idênticos aos valores daquela mes
ma sociedade. Nossa tarefa . é pro
duzi r condutores ·de homens em 
campanha que possam treinar e li-
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derar Unidade capazes de cum
prir missões sob condições de sé
rias dificuldades, de emoções em
pedernidas e de perigo extremo. 
Este requisito precisa de uma gran-

, de variedade de atividades que, in
questionavelmente, seriam consi
deradas dúbias em uma universida
de civil. No entanto, este fato nem 
sempre é aceito ou compreendido. 

O que intriga a alguns é a pos
sibilidade de eliminar, ou de pelo 
menos diminuir, a lacuna que sepa
ra uma instituição militar como 
West Point de uma boa un iversida
de. Existem os que argumentam 
totalmente contra a formação do 
caráter, alegando que isto traz lai
vos de elitismo. A própria palavra 
"caráter" - dizem eles - evoca o 
espectro de uma idéia outrora usa
da para guardar os privilégios dos 
ricos ou dos bem-nascidos, e suge
re uma certa classe de cultura. 
Existe também um outro tipo de 
argumento, que conduz ao mesmo 
ponto. Ele incentiva o relaxamen
to de padrões de conduta e de fun
cionamento tradicionalmente asso
ciados com a formação do caráter. 
Seus defensores sustentam que 
menos disciplina, maior liberdade 
e mais autonomia pessoal são in
centivos ao desenvolvimento do 
julgamento e da maturação. Em
bora atraente em princípio, a apli
cação deste argumento raramente 
comprovou suas espe"ranças otimis
tas. O que falta é a perspectiva e 
a avaliação do impacto a ser causa
do a longo prazo. · 

Admitimos que o processo pe
lo qual o caráter é formado e os 
valores ,(11ilitares sãq instilados é 
um caso complicado. Mas dois fa-
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tores cruc1a1s se destacam. Sâ'o 
eles: a necessidade de altos n (veis 
de desempenho e a disciplina sóli
da. A experiência tem mostrado 
que a maioria dos jovens é capaz 
de fazer mais do que, de costume, 
eles própr.i.os se exigem, em con
dições de liberdade total. Clara
mente, a preocupação com méto
dos autocráticos não moldará bons 
Oficiais ou inspirará a dedicação. 
Mas padrões elevados, disciplina 
sólida e desempenho sob tensão 
são condições prévias para a for
mação do caráter e da capacidade 
de liderança adequados. 

A influência das instituições 
militares sobre os alunos deve ser 
no sentido de incentivar a prática 
de hábitos e cânones que só são 
dominados por autodesenvolvi
mento e autodisciplina vigorosos. 
As Escolas militares devem exigir 
tarefas difíceis, devem requerer a 
distribuição acertada de energias e 
ser rigorosas quanto a um alto pa
drão de conduta e .de comporta
mento. Elas precisam aplicar estas 
injunções, não apenas às matérias 
curriculares, mas a toda gama de 
atividades. Em resumo, elas preci- · 
sam imbuir naqueles que elas ins
truem e ensinam o forte e ordena
do senso de dever que tem carac
terizado todos os exemplares Ofi
ciais de sucesso. O preço da derro
ta é grande demais para que se 
abandone -o desenvolvimento do 
caráter ~e dos valores que tem, hiS
toricamente, sido exigidos no cam
po de batalha. Certamente, da era 
do Vietnã uma lição ficou clara. 
Quando os Oficiais não estão se
guros de seus valores, confusos 
quanto a seus objetivos e lideram , 
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de forma dificilmente sancionadas Os Oficiais mais graduadi,ls devem 
por suas tradições, os soldados, as ensinar seus subordinados; estes, 
Unidades e o país estão mal servi- por sua vez, seus subordinados, e 
dos. assim sucessivamente. A fim de 

Uma segunda atribuição da adquirir as vantagens que se se
educação e da instrução é aumen- guem à exploração total da inicia
tar o conhecimento e as habilida- tiva em campo de batalha, por 
des específicas. Os Oficiais preci- exemplo, os Comandantes têm de 
sam conhecer sistemas de ~rmas, expor seu esquema tático geral ela
táticas, o inimigo e como escrever ramente e depois dar a seus subor
e falar eficientemente sobre estas dinados flexibilidade para executá
coisas. Devem ser capazes de en- lo. 
frentar o combate segundo o esca- Antes que isto possa ser feito, 
lão que ocupem e ser bem versa- entretanto, os Oficiais precisam 
dos nas atividades de seus coman- ser ensinados a como aplicar prin
dados. Empregar técnicas de fogo clpios táticos às infinitas variações 
e de movimento, embasar metra- de local. Devem ler o terreno em 
lhadoras, designar alvos para a ar- que vão lutar e conhecer seu im
tilharia e identificar sistemas de ar- pacto sobre as armas e equipamen· 
mas inimigas são fundamentos da tos sob sua responsabilidade. Pre
condição de soldado e um núme- . cisam identificar suas vantagens e 
ro demasiado grande de Oficiais desvantagens, a fim de pensar com 
tem levado suas desvantagens, ba· . antecedência, desenvolver planos 
seadas em deficiências nestas áreas, alternativos de ação, tomar a in i· 
a graus mais elevados. ciativa e apresentar ao inimigo si-

Além disso, os Oficiais que tuações mutáveis que provoquem 
não sabem realizar tarefas que são seu colapso. Devem deslocar-se ra· 
esperadas dos soldados não pos· pidamente de. posições dispersas 
suem confiança em si mesmos e para o ponto crítico da batalha. 
não conseguem conquistar o res- Precisam compreender os efeitos 
peito de seus comandados. A ten- da escuridão, da chuva, da neve, 
dência, então, é fugir às responsa- do nevoeiro e do gelo . 
bilidades de liderança e se concen- Na defesa, precisam conhecer 
trar, em vez disto, em tarefas admi- a localização, o tamanho, a dire· 
nistrativas. cão e a extensão das vias de acesso 

O treinamento institucional do inimigo às suas áreas. Na ofen
desempenhá papel vital no desen- siva, devem explorar as rápidas 
volvimento das habilidades neces- oportunidades para manobra e rea 
sárias. No entanto, como- já men- gir prontamente a mudanças súbi
cionei anteriormente, a responsabi- tas. Precisam simultaneamente, 
lidade também é partilhada com a improvisar, ace itar riscos e agir . 
cadeia hierárquica de Comando. Tudo isso requer um bom en-

Os Comandantes não podem sino, aliado a instintos táticos que 
aceitar como artigo de fé á compe- são refinadamente cultivados na 
tência tática e técnica dos Oficiais. sensibilidade de um líder tático 
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amadurecido para o campo de ba
talha. O cerne desta sensação con
siste na aqúisição de um conjunto 
de conhecimentos referentes a téc
nicas. Tais técnicas, ou modos de 

' fazer as coisas no campo de bata
lha, são desenvolvidas através de 
treinamentos de combate, mano
bras inovadoras, e processos de co
mando e controle. Os Oficiais de
vem dominar as técnicas já exis
tentes e - muito mais difícil -
aprender a criar, eles próprios, téc
nicas novas e melhores. Disto tu
do, muito pouco é adquirido na 
sala de aula. A diferença entre o 
conhecimento prático e o abstra
to tem sido ignorada por tempo 
demasiado. 

Ninguém tampouco se torna 
líder dominando os pontos mais 
intrincados e os aspectos mais 
abstrusos da ciência do comporta
mento. A tarefa mais árdua com 
que se defronta qualquer Oficial é 
inspirar e engendrar a coragem ne-· 
cessária para vencer a incerteza e o 
medo, a morte e a destruição da 
guerra. No entanto, ao apreciar
mos o tratamento dado por nós .à 
liderança em anos recentes, vt!mo
lo geralmente seguindo as mutá
veis correntes da teoria acadt!mica. 
Por muitos anos ensinamos a teo
ria dos traços dominantes, a teoria 
da situação, a teoria interacionista, 
a teoria humanística, a teoria con
tingencional, a teoria de permuta, 
para nao mencionar cerca de uma 
dúzia ou mais de modelos de lide
rança. Quando ficava provado que 
as características de personalidade 
que haviam sido ensinadas a um 
grupo de Oficiais eram ineficientes 
para se ·dfferenciar bons I íderes de 
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maus líderes, um outro grupo era 
criado para reestruturar situações 
que se adaptassem à sua personali
dade. Quando estas também pro
vavam ser irrealizáveis, um terceiro 
grupo era ensinado a construir re
des de liderança e incentivado a 
procurar um _ estilo · de liderança 
mais específico. 

O que todas estas teorias têm 
em comum é a aceitação tácita de 
que um líder só precisa encontrar 
o método certo, o processo defi
nitivo, e então todos os problemas 
de liderança devem, inevitavelmen
te, ceder a ele. No entanto, o que 
existe de difícil na liderança é ca
pacitar as pessoas a desenvolverem 
qualquer potencial que possam 
ter. E este é antes um problema 
prático do que teórico, um caso 
de preocupação, cuidado, improvi
sação e prática, mais do que um 
sistema. 

As Escolas do Exército dos Es
tados Unidos hoje abandonaram o 
tratamento teórico do passado e 
recolocaram. o ensino da liderança 
em bases práticas. Agora está sen
do dada ênfase aos elementos prin.
cipais, à capacidade de prover o 
bem-estar dos soldados, de ensinar 
e de se comunicar com eficiência; 
de aconselhar os outros, de super
visionar suas atividades; de cons
truir a competência tática e téc
nica; de. planejar eficientemente e 
de tomar decisões. . 

A terceira área em que é ne
cessária especialização é a das ca
pácidades de análise e de julga
mento militar. Ambas são impor
tantes, nao somente para se prepa
rarem planos bons, com também 
para se evitarem erros horríveis. 
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Isto nem sempre tem funcionado 
como queríamos. Em 1919, um 
Tenente-Coronel comparou o tra
tamento dado por West Point à 
arte da guerra com "ensinar ma
temática exigindo-se que o aluno 
memorize teoremas e princípios 
sem aplicá-los em exemplos". 
Anos depois, J. F. C. Fuller per
guntava: "Por que tão poucos sol
dados pensam? Porqu~ tantos de
les nunca foram ensinados a fazê-

. lo." 
O que ainda não estamos for

necendo, entretanto, é oportuni
dade suficiente para a prática. 
Nossas escolas, acreditamos, reali 
zam um trabalho muito melhor ao 
colocar jovens Oficiais em situa
ções em que está envolvido algo 
do que Clausewitz chamava de 
"atrito". É essencial que nos con
centremos mais em desenvolver 
em nossos Oficiais a liderança prá
tica que é aprendida através da 
aplicação em campanha. 

Há vários anos a Army War 
College examinou a situação do 
planejamento no Exército dos Es
tados Unidos e concluiu que a ca
pacidade de criar planos eficien
tes e exeqülveis, particularmente 
em moldes inovadores e não-tradi
cionais, constitu (a uma grande de
ficiência. Parte do problema foi 
atribu Ida ao ambiente operacio
nalmente permissivo-da época do 
Vietnã, que'deixou de reforçar a 
necessidade de planejamento mi
nucioso e lógico. Mas o cerne do 
problema era que nossas Escolas 
não estavam ensinando os Oficiais 
a pensar, a planejar e a decidir. 

Hoje em dia, precisamos enfa
tizar como pensar, mais do que o 
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que pensar. Isto requer êa.fase no 
processo, tanto quanto no produ
to, em usar e aplicar os instru
mentos analíticos básicos de nossa 
profissão, mais do que em chegar ã 
solução da Escola. Os Oficiais pre
cisam saber como fazer um estu
do ou uma apreciação da situação, 
como desenvolver linhas de ação 
alternativas, e como redigir o con
ceito das operações. Conquanto 
estes instrumentos analíticos não 
sejam fins em si mesmos, a disci
plina intelectual que resulta de seu 
uso habitual é crítica. Fornecem 
um processo sistemático para que 
se proceda através dos detalhes de 
missão, inimigo, terreno, meios 
dispon (veis, e tempo para chegar a 
uma decisão acertada. Deveriam 
ser incutidos no pensamento de 
todos os Oficiais por meio de prá~ 
tica constante. 

Claramente, parte da sofistica
ção necessária que os Oficiais de
vem possuir para tomar decisões é 
compreender onde os fatos de
saparecem e o julgamento assume 
o controle. Tem sido dito que ser 
capaz de fazer esta distinção é es
pecialmente importante para um 
Oficial de Estado-Maior, porque 
ele deve aspirar a fornecer ao Co
mandante apenas os fatos. Não 
posso aceitar isto totalmente, mas 
certamente os Oficiais de Estado
Maior, tanto quanto os Coman
dantes, devem conhecer a diferen
ça. 

Vários tipos de conhecimento 
prático e teórico são relevantes pa
ra o bom julgamento militar: es
tes incluem o conhecimento das 
capacidades dos sistemas de arma
mento e de apoio; a compreensão 
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de doutrinas e táticas; e a sensibi - · enriquecer aquelas áreas em que o 
lidade para as características úni - potencial aberto à contribuição é 
cas dos soldados e das várias Uni - maior. As vezes, n.ossa atenção po
dades; e apreço pelo princípios e de ser desviada, e temos de trazê
ensinamentos fornec idos pela His- la de volta aos assuntos fundamen 
tória Militar. tais. Sugerimos nesta palestra que 

Os senhores já podem ter ouvi - essas prec::ttupações, hoje em dia, 
do a estória sobre os idos das an - devam ser: fortificar o 'Caráter e os 
tigas Escolas de Estado-Maior em valores, ampliar o conhecimento e 
que se dizia aos Oficiais que havia as habilidades profissionais e me
uma força inimiga localizada por lhorar o julgamento militar. Disse
trás de uma colina, visível à dis- mos que um ambiente disciplinado 
tância. O instrutor então observa- e altos nlveis de exigência são pré
va a classe para ver que alunos pro- requisitos · para o desenvolvimen 
curavam a solução nas cartas e to do caráter. Tentamos também 
quais os que olhavam para a coli - transmitir nossa convicção de que 
na. Os primeiros eram considera- conhecimento , habilidade e julga
dos estrategistas; os últimos, espe- menta são melhores desenvolvidos 
cialistas em tática. Os Oficiais de por meio de uma experiência insti
hoje têm de ser as duas coisas: Pre- tucional, seguida de uma aplicação 
cisam basear suas decisões em uma em campanha, realista e cheia de 
sólida compreensão do que está na tensão. 
carta e as realidades do terreno. 
Certamente preciSam conhecer os Como soldados profissionais, à 
princípios da guerra , ler História, arte e à ciência da guerra deve ser 
fazer jogos de guerra e cultivar 0 concedida a medida certa de nossa 
pensamento inovador e criativo. energia, de nosso estudo, de práti
Mas, depois, têm de testar seus re · ca e de respeito. Então, algum dia, 
sultados nas dificuldades sempre em algum lugar, em alguma época, 
inerentes a movimentos e opera - quando formos chamados a cum
ções no terreno . O domínio da ar- prir aquela responsabilidade da 
te e da ciência da guerra repousa qual nós, e somente nós, estamos · 
igualmente em um fundamento moral e profissionalmente encar
teórico e um fundamento prático, regados, estaremos prontos para 
e que estes sejam boris. Não ve - lutar e vencer . 
mos qualquer outra maneira. 

Ao resumir estes pensamentos 
sobre a educação e a instrução de 
Oficiais, gostarlamos de destacar 
que o Exército é uma profissão e 
exige a busca do excelente. Mesmo 
no caso do Oficial mais brilhante, 
ainda existe oportunidade de me
lhorar. A nossa orientacão quanto 
à nossa pf ofissão deve~ia ser a de 
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O General-de-Brigada Clarke M. Briritna/1, do Exército 
dos EUA, é formado pela Academia Militar de West 
Point em 1958, possui o curso da Escola de Comuni
cações (Fort Monmouth, Nova Jersey), de pára-que
dista, realizado em Fort Benning (Georgia), e da Es
cola de Guerra do Exército de seu pais. Além disso, 
tem mestrado em Administração de Comércio lnter
nú.'ional e Governo efetuados, respectivamente, na 
Universidade Norte-Americana e no Arizona, bem co• 
mo diploma de pós-graduação em Segurança Nacional 

e Internacional da l;tJiversidade de Harvard. Serviu na Alemanha, no Irã e no 
Vietnã, onde comandou o Destacamento de Informações da 1'! Divisão de Ca
valaria Aerotransportada. Integrou, também, o Estado-Maior do Comando 
Sul, ·.no Panamá, o Comando de Forças de Emprego Rápido, na Florida; o 
Gabinete da Junta de Chefes de Estado-Maior, a Comissão Brasil-Estados Uni
dos de Defesa, a Junta lnteramericana para Defesa e a Comissão México-Esta
dos Unidos para Defesa. Foi encarregado da Região lnteramericana no Gabi
nete do Subsecretário de Defesa para Assuntos de Segurança Internacional, 
adjunto do Adido Militar e Adido Militar dos EUA no Brasil, cargo que aca
ba de deixar para tornar-se chefe de todos os Adidos aeronáuticos, navais e 
do Exército norte-americano, no Pentágono . 
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